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A Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) anunciou 

que passará a avaliar como administrações portuárias e de 

terminais de uso privado (TUP) se preparam para as mudanças 

climá�cas. No cálculo do próximo Índice de Desempenho 

Ambiental (IDA), em 2023, por exemplo, serão valorizadas as 

gestões que �verem realizado levantamentos sobre os impactos 

desses fenômenos no setor e pesquisas a respeito de ações para 

mi�gar seus efeitos. A medida foi comunicada após a apresentação 

da segunda etapa do estudo sobre os “Impactos e Riscos da 

Mudança do Clima nos Portos Públicos”, nessa terça-feira (6), na 

sede do órgão regulador, em Brasília.

Em entrevista ao BE News, o superintendente subs�tuto de 

Desempenho, Desenvolvimento e Sustentabilidade da Antaq, José 

Neto, explicou que pretende “adicionar indicadores para robustecer 

e considerar, dentro do cálculo do índice (IDA), a mudança do 

clima. (...) Já temos alguns indicadores atrelados às questões dos 

ISOs e podemos seguir nesta mesma linha. Ou seja, se o porto tem 

algum �po de estudo climá�co que irá contar dentro do IDA. 

Devemos começar essa revisão no ano que vem e já iremos 

incorporá-lo em 2023”.

A inicia�va é válida ao impulsionar os gestores portuários a 

encarar o fenômeno das mudanças climá�cas e como ele pode 

afetar as operações de complexos marí�mos e instalações. 

Diferente de outros portos, especialmente os do Mar do Norte, os 

brasileiros ainda não  se aprofundaram a respeito de como as 

alterações climá�cas e os consequentes aumento do nível do mar 

e maior incidência de eventos extremos (tempestades, fortes 

ressacas) podem prejudicar a costa do País e sua infraestrutura. 

São levantamentos importantes e que podem orientar o setor em 

como evitar eventuais prejuízos, que podem ir de fechamentos de 

portos devido às condições da maré e do clima ao aumento nos 

serviços de dragagem e a danos em píeres e trechos de cais.

Que as mudanças climá�cas entrem em defini�vo na pauta do 

segmento portuário e este possa se preparar e reduzir os impactos 

desse fenômeno. Ignorar o problema não é o caminho. O setor 

deve encarar essa questão, saber, cien�ficamente, o quanto será 

afetado e, assim, se preparar para mais este desafio.
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Benesse 1

Relator da PEC da Transição, 

o senador Alexandre Silveira 

(PSD-MG) acabou incluindo, 

em seu parecer, uma 

determinação para beneficiar 

a pasta que deve comandar 

no governo do presidente 

eleito Luís Inácio Lula da Silva. 

O parlamentar é cotado para 

assumir o Ministério da 

Infraestrutura. 

Benesse 2

Após analisar a proposta de 

emenda cons�tucional, Silveira 

acrescentou no texto que os 

gastos com inves�mentos em 

infraestrutura com origem em 

operações financeiras com 

organismos internacionais, 

como o Banco Mundial e o 

Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), não 

serão contabilizados para o 

controle do teto de gastos. Em 

seu relatório, ele explicou que 

propôs, “além do que já consta 

da proposta original, a 

exclusão, do teto de gastos, 

das despesas custeadas com 

recursos oriundos de 

operações financeiras com 

organismos mul�laterais dos 

quais o Brasil faça parte, 

des�nados a financiar ou 

garan�r projetos de 

inves�mento em infraestrutura, 

constantes do Plano Integrado 

de Transportes e considerados 

prioritários por órgão colegiado 

do setor".

Ferrovia 1

Considerada a empresa com 

maior capacidade de produção 

de potássio para o agronegócio 

brasileiro e, ainda, a primeira 

do mundo a adi�var seus 

fer�lizantes minerais com 

microrganismos, a Verde 

Agritech pediu a autorização 

da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

para a implantação de um 

ramal ferroviário. Ele será 

instalado entre sua unidade, 

em São Gotardo (MG), e a 

cidade de Ibiá (MG), de onde 

se ligará à malha da Ferrovia 

Centro Atlân�ca (FCA), 

garan�ndo o escoamento dos 

produtos da companhia pelo 

Centro-Oeste e pela costa 

brasileira. 

Ferrovia 2

Segundo o projeto protocolado 

na ANTT, o ramal irá 

transportar até 50 milhões 

de toneladas de fer�lizantes 

potássicos anualmente, 55% 

da demanda brasileira. 

Atualmente, a Verde Agritech 

tem duas unidades de 

produção, em São Gonçalo e 

em Matu�na e que são 

capazes de entregar 3 milhões 

de toneladas de fer�lizantes 

por ano. Uma terceira 

fábrica será construída, 

empreendimento de R$ 275 

milhões que deve iniciar 

suas a�vidades em 2024.

Sindicato das Indústrias Navais
e parlamentares do RS pedem

revogação do BR do Mar

Encontro entre o GT de Infraestrutura, sindicatos da indústria naval 
e parlamentares do Rio Grande aconteceu na tarde desta terça-feira (6)

4 Revogar a Lei 14.301/22, conhecida como “BR do Mar”, e 

 criar um novo marco legal, assegurando que a navegação de 

cabotagem seja feita com embarcações construídas no Brasil;

4 Retomar uma polí�ca para o setor naval nacional, 

aproveitando as vocações e as estruturas remanescentes;

4 Impulsionar imediatamente as a�vidades do setor, retomando 

obras paradas e internalizando a construção de encomendas 

já existentes;

4 U�lizar o poder de compra estatal e as exigências de 

conteúdo local;

4 Es�mular o desenvolvimento de cadeia produ�va;

4 Assegurar os inves�mentos em P&D e a previsão contratual 

de transferência tecnológica;

4 Assegurar o respeito aos direitos e condições de trabalho;

4 Garan�r a adoção das medidas necessárias à sustentabilidade 

ambiental;

4 Criar os instrumentos e mecanismos que assegurem 

transparência e controle social na execução dos projetos 

relacionados ao setor;

4 Reconstruir um arcabouço ins�tucional e financeiro que 

viabilize fonte de financiamento estáveis;

4 Conceder incen�vos fiscais ao setor naval brasileiro, sempre 

vinculados ao controle social e a avaliação dos impactos 

 sobre emprego, renda e produ�vidade;

4 Proceder a implantação efe�va das hidrovias por meio de 

inves�mentos necessários em infraestrutura;

4 Assegurar a perenidade da indústria naval brasileira 

fundamentalmente por meio da adoção de polí�cas de 

 Estado voltadas ao setor.

Pleito foi apresentado durante reunião com o GT de
Infraestrutura na tarde desta terça-feira (6). Reinves�mentos da 
Petrobras são apontados como saída para reconstrução do setor

NACIONAL

Divulgação

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

QUARTA-FEIRA, 07 DE DEZEMBRO DE 2022

Confira as reivindicações dos sindicatos de
construção naval enviados ao GT de Infraestrutura*

chegamos a ter 81 mil postos 

de trabalho nos estaleiros. 

Hoje estamos na casa de 18 mil 

trabalhadores no setor”, disse.

 Entre as diretrizes aponta-

das pelo deputado para a reto-

mada estão os futuros inves�-

mentos da Petrobras. Segundo 

o parlamentar eleito, é preciso 

que parte desses valores sejam 

inves�dos no desenvolvimen-

to do setor.  “São doze plata-

formas sendo construídas na 

China, mais doze navios petro-

dade de estruturas industriais 

modernas e mão-de-obra qua-

lificada, gerando empregos, 

renda, desenvolvimento socio-

econômico e integração da 

Metade Sul do Estado”.

 O documento cita também 

a situação do Estaleiro Rio Gran-

de, que conta com mais de 500 

mil m2 de área e com capacida-

de de produção de mais 1.200 

t/mês e 2.000 spools (tu-

bos)/mês. Nele, foram inves�-

dos mais de R$ 8 bilhões e 

havia a expecta�va de R$ 23 

bilhões totais para atendimen-

to da demanda da Petrobras. 

Contudo, desde 2017 os inves-

�mentos na região foram inter-

rompidos devido aos escânda-

los de corrupção da companhia 

de petróleo nacional. 

 Segundo dados da Associ-

ação Brasileira da Indústria de 

Máquinas e Equipamentos (Abi-

maq), em 2021 mais de 80% 

dos empregos haviam sido eli-

minados no setor naval, con-

tando menos de 15 mil traba-

lhadores nos estaleiros do país.

Fortalecer a indústria naval

 O BE News entrou em 

contato com o deputado Ale-

xandre Lindenmeyer, que con-

firmou o encontro, afirmando 

que todas as demandas foram 

em comum acordo entre todos 

os representantes, entre eles, 

diversos sindicatos ligados à 

indústria naval. Comentou ain-

da que o Governo já sinalizou 

que irá fortalecer o setor nos 

próximos anos. 

 “Todos os representantes 

estão de acordo com o o�cio. 

Além disso, já existe uma deci-

são no sen�do de fortalecer o 

setor, mas não se sabe como 

esse processo acontecerá. Já 

leiros em construção no Japão 

e doze navios petroleiros alivia-

dores na Coreia. Ou seja, é 

muita geração de renda e eco-

nomia na Ásia, sendo que esta-

mos falando de equipamentos 

que custam mais de R$ 15 

bilhões. A carteira de negócios 

da Petrobras está es�mada em 

mais R$ 300 bilhões em inves-

�mentos que podem estar 

sendo inves�dos na Ásia ou, 

mesmo que em parte, no Bra-

sil”, falou.

Representantes do Sindicato 

Nacional da Indústria da Cons-

trução e Reparação Naval e 

Offshore (Sinaval) e deputados 

do Rio Grande do Sul defende-

ram, junto ao Grupo de Traba-

lho (GT) de Infraestrutura da 

equipe de transição do Gover-

no Federal, a revogação da Lei 

14.301/22, conhecida como 

“BR do Mar”. A proposta consta 

do o�cio entregue ao GT du-

rante reunião realizada nessa 

terça-feira (6). 

 O pedido também é assi-

nado pelo deputado eleito Ale-

xandre Lindenmeyer (PT-RS) e 

pelo primeiro suplente da ban-

cada de deputados estaduais 

do RS e presidente do PT da 

cidade do Rio Grande, Halley 

Lino de Souza.

 Ao propor a revogação do 

programa BR do Mar, que 

reúne uma série de medidas 

para impulsionar a navegação 

de cabotagem (costeira) no 

Brasil, os representantes do S-

inaval e os parlamentares de-

fendem a subs�tuição da lei 

que criou esse projeto. Confor-

me o documento, eles querem 

“um novo marco legal, assegu-

rando que a navegação de ca-

botagem seja feita com embar-

cações construídas no Brasil”. 

O atual texto possibilita que 

esse serviço de transporte cos-

teiro seja feito por navios de 

bandeira estrangeira.

 Ao todo são treze pedidos 

feitos pelas en�dades que 

seguem a “agenda de diretrizes 

para a retomada do setor na-

val”, publicado em agosto 

deste ano e assinado por mais 

de quinze sindicatos do setor 

(confira os pedidos no box a 

seguir).

 O principal obje�vo do 

documento é buscar a retoma-

da estratégica do Polo Naval 

do Rio Grande “como gerador 

de desenvolvimento socioeco-

nômico, de emprego e renda e 

de integração da Metade Sul 

do Rio Grande do Sul”. Para que 

isso ocorra, segundo o o�cio, é 

preciso que haja a retomada 

dos contratos da Petrobras na 

região “a par�r da disponibili-
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 Necessidade de ampliação do quadro de pessoal foi deba�da durante encontro realizado
na semana passada entre representantes da agência e do governo de transição

 

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

relatou ao Grupo de Trabalho 

(GT) de Infraestrutura, da equi-

pe de transição do Governo 

Federal, que precisa reforçar 

seu quadro de servidores. A 

informação foi passada durante 

reunião entre as partes realiza-

da na úl�ma semana. 

 Segundo o  diretor-geral 

da Antaq, Eduardo Nery, nesse 

encontro, foi exposto o quadro 

de servidores que atualmente 

trabalham no órgão, sendo 

explicado que a quan�dade de 

técnicos  não é compa�vel com 

a atual demanda. “Estamos com 

falta de pessoal. Ganhamos 

muitas atribuições ao longo dos 

almente, das 485 vagas disponí-

veis no órgão, somente 370 

estão ocupadas. Além disso, 

desde 2013, a agência assumiu 

novas funções. Dentre elas, está 

a regulação de novos contratos 

de Terminais de Uso Privado 

(TUPs), de terminais de uso tem-

porário, de desesta�zações 

portuárias, de priva�zação de 

    

anos e nosso quadro de pesso-

al está 25% menor do que a 

lotação aprovada. Lotação 

essa que também foi aprovada 

em um rol de trabalhos amplia-

do desde a Lei 12.815. Quando 

fomos criados, não exis�a 

Terminal de Uso Privado, por 

exemplo. Hoje, temos que fis-

calizar mais de 150 TUPs que 

estão operando. Somando esta-

ções de transbordo de cargas e 

de turismo esse número sobe 

para mais de 250”, disse.

 A reivindicação de au-

mento de quadro de servido-

res não é nova. Desde que assu-

miu a diretoria-geral da Antaq, 

Eduardo Nery vem buscando 

convencer os órgãos públicos 

de que a agência precisa de 

novos servidores para atender 

a demanda, que anualmente 

aumenta dentro da agência.

 Para se ter uma ideia, atu-

Antaq reforça necessidade de aumento
de servidores ao GT de Infraestrutura

Desde que assumiu o comando da 
Antaq, Eduardo Nery busca aumento 
do quadro de servidores para atender 

às novas demandas da agência

canais de acesso, entre outros.

 Além do diretor-geral da 

Antaq, o encontro contou com 

a presença da coordenadora do 

GT e ex-ministra do Planeja-

mento e ex-presidente da Cai-

xa, Miriam Belchior e do ex-

ministro-chefe da Secretaria 

Nacional dos Portos do Brasil, 

Maurício Muniz.

 Futuro das concessões

 O BE News ques�onou o 

diretor-geral da agência sobre 

conversas rela�vas às futuras 

concessões portuárias. Segun-

do Nery, não houve discussões 

sobre o tema. A Antaq somente 

expôs o estágio das desesta�-

zações dentro do órgão. Tam-

bém explicou que aguarda deci-

são do novo governo para 

seguir, ou não, com os projetos. 

“Vamos ver como o governo vai 

se posicionar em relação ao 

Porto de Vitória. O governo 

ainda não deixou muito claro e 

ainda não discu�mos. Foi uma 

reunião em que eles nos ouvi-

ram mais. Agora, vamos esperar 

e iremos seguir conforme as 

diretrizes que forem estabele-

cidas”, falou. 

Arquivo/Brasil Export

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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Segundo superintendente subs�tuto da Antaq, a ideia é 
incen�var a elaboração de estudos e ações para mi�gar 

os efeitos da mudança do clima nos portos do País

O superintendente subs�tuto 

de Desempenho, Desenvolvi-

mento e Sustentabilidade da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), José 

Neto, afirmou que a apresenta-

ção de estudos de impactos e 

ações para mi�gar efeitos das 

mudanças climá�cas será con-

tabilizado no próximo Índice de 

Desempenho Ambiental (IDA) 

das instalações portuárias bra-

sileiras.

 A afirmação aconteceu 

após a apresentação da segun-

da etapa do estudo sobre os 

“Impactos e Riscos da Mudan-

ça do Clima nos Portos Públi-

cos”, nesta terça-feira (6). Se-

gundo Neto, o IDA será remo-

brasileiros foi construído em 

parceria da Antaq com a agên-

cia de fomento alemã GIZ (De-

utsche Gesellscha� für Inter-

na�onale Zusammenarbeit), e 

mapeou as principais ameaças 

climá�cas e os impactos da 

mudança do clima em 21 por-

tos públicos brasileiros. 

 Nesta segunda parte, a 

Antaq fez um estudo de caso 

em três portos. O obje�vo é 

que o modelo também possa 

ser usado pelos portos interes-

sados em promover os seus 

próprios estudos. De acordo 

com as conclusões apresenta-

das, todos os três portos pos-

suem riscos de paralisações, 

em casos de chuvas fortes.

 Também apresentam ris-

cos – em casos de chuva per-

sistente, chuva forte e inunda-

ções devido ao aumento de 0,2 

m do Nível do Mar –  a exposi-

ção de suas infraestruturas 

causadas por intempéries, “re-

sultando em altas demandas de 

manutenção, crescimento de 

custos e capacidade geral redu-

zida”.

pondentes a sua atuação. Con-

tudo, ainda não é possível saber 

como a agência irá quan�ficar 

essa pontuação dentro do índi-

ce.

 Vale lembrar que o IDA é 

composto por uma série de 

indicadores da agência que 

estabelecem o atendimento às 

conformidades ambientais nos 

portos brasileiros. Além disso, 

os portos que conseguem esta-

belecer os maiores IDAs são 

premiados pela agência por 

meio do Prêmio Antaq.

 Matéria publicada no mês 

passado mostrou que o Porto 

de Itajaí (SC) foi premiado pelo 

Prêmio Antaq 2022 como o 

porto público com o maior índi-

ce ambiental do país. Entre os 

Terminais de Uso Privados 

(TUPs), o melhor resultado foi 

ob�do pelo Porto de Pecém 

(CE).

Sobre o estudo

Conforme reportagem publica-

da na edição dessa terça-feira 

do BE News, o estudo de 

impactos climá�cos nos portos 

    

Dificuldades e solução

Ainda segundo o superinten-

dente subs�tuto, a Antaq teve 

algumas dificuldades com a 

coleta de dados. O mo�vo 

principal foi a falta de correla-

ção entre as paralisações de 

a�vidades dentro do porto 

relacionadas às mudanças cli-

má�cas. A solução então foi 

cruzar as esta�s�cas de parali-

sações com o histórico climá�-

co dentro dos portos

 “Tivemos acesso a uma cer-

ta quan�dade de dados e, para 

que pudéssemos suprir essa 

necessidade de histórico maior, 

u�lizamos dados que �nhamos 

à disposição para fazer uma aná-

lise esta�s�ca das potenciais 

causas de cada uma paralisação. 

Então, olhamos para o histórico 

climá�co do porto, observando a 

quan�dade de chuvas, velocida-

de de ventos registradas e fize-

mos uma análise de correlação a 

par�r dos dados que �nhamos. 

Assim conseguimos responder 

se determinada paralisação era 

relacionada a um evento climá�-

co”, comentou.

delado pela agência e nele cons-

tará índices que irão mensurar 

a apresentação de estudos e 

possíveis formas de mi�gação 

das mudanças climá�cas já no 

próximo ano.

 “Queremos adicionar indi-

cadores para robustecer e con-

siderar, dentro do cálculo do 

índice, a mudança do clima. 

Obviamente, todo esse pro-

cesso será tratado internamen-

te dentro da agência. Mas já 

temos alguns indicadores atre-

lados às questões dos ISOs e 

podemos seguir nesta mesma 

linha. Ou seja, se o porto tem 

algum �po de estudo climá�co 

que irá contar dentro do IDA. 

Devemos começar essa revi-

são no ano que vem e já iremos 

incorporá-lo em 2023”, disse.

 O “ISO” a que o superin-

tendente se refere é a “Interna-

�onal Organiza�on for Stan-

dardiza�on”, traduzido no 

Brasil como Organização Inter-

nacional de Norma�zação. O 

cer�ficado garante que deter-

minada empresa atende aos 

requisitos das normas corres-

Tales Silveira

                                                            
  

                      
  

 IDA de 2023 contabilizará estudos
de impactos climá�cos nos portos

 Apresentação dos estudos sobre impactos climá�cos, nessa terça-feira, contou com a presença de representantes
dos três portos analisados nessa fase pela Antaq: Aratu (BA), Santos (SP) e Rio Grande (RS)

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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De janeiro até 1º de dezembro, 31 milhões de toneladas foram movimentadas 

O Porto do Itaqui (MA) movi-

mentou 31,1 milhões de tone-

ladas de cargas de janeiro a 1º 

de dezembro deste ano, já 

superando o total contabiliza-

do em todo o ano passado, 

com 31.064 milhões de tonela-

das. A marca foi registrada na 

úl�ma quinta-feira (1), após a 

desatracação do navio "Ji Xian 

Feng" do berço 100, que saiu 

carregado com 67 mil tonela-

das de milho.

 Os grãos, inclusive, foram 

as principais cargas responsá-

veis por puxar esse resultado, 

com quase 19 milhões de tone-

ladas (soja, milho e farelo), o 

que corresponde a um aumen-

to de 30% em relação ao mes-

mo período do ano passado. 

 Desse volume, a soja res-

ponde por 11,2 milhões de 

toneladas e o milho chega a 5,6 

milhões de toneladas. O com-

plexo destacou o crescimento 

visando a expansão de infraes-

trutura para atender às cres-

centes demandas do mercado, 

principalmente do Arco Norte 

do Brasil”, declarou o presiden-

te do Porto do Itaqui, Ted Lago.

 Com base no volume re-

gistrado até agora e no mapa 

de atracação até o fim de de-

zembro, a área de planejamen-

to da Empresa Maranhense de 

Administração Portuária (EMAP), 

gestora do porto público mara-

Os grãos foram as 
principais cargas responsáveis 
por puxar esse resultado

    

nhense, prevê fechar 2022 

com movimentação acima dos 

32 milhões de toneladas de 

cargas.

Inves�mentos 

Os inves�mentos devem se-

guir acontecendo do Porto do 

Itaqui, aponta a gestão, princi-

palmente devido à expecta�va 

para a safra brasileira de grãos, 

cereais e leguminosas do ano 

que vem. De acordo com es�-

ma�va do Ins�tuto Brasileiro 

de Geografia e Esta�s�ca 

(IBGE), a produção brasileira 

deve a�ngir a marca de 288,1 

milhões de toneladas em 2023, 

o que representa um aumento 

de 9,6% em relação a 2022 

(25,3 milhões a mais).

 E a expecta�va dos produ-

tores do estado é de que a pro-

dução de soja e milho ultrapas-

se a marca de 7,1 milhões de 

toneladas em 2023.

da carga de milho, que está 

89% acima do volume de janei-

ro a dezembro de 2021, quan-

do foram registradas 2,9 mi-

lhões de toneladas.

 “Esse resultado vem coro-

ar o trabalho feito por nossa 

equipe e por todos os envolvi-

dos nas cadeias produ�vas que 

movimentam as operações re-

alizadas pelo Itaqui. Além dis-

so, confirma a importância dos 

inves�mentos que temos feito 

                                                            
  

                      
  

Porto do Itaqui supera
movimentação anual de 2021

Úl�ma oficina par�cipa�va vai mostrar aprimoramentos
do novo masterplan do complexo industrial portuário

O Complexo Industrial Portuá-

rio de Suape (PE) realiza, hoje 

(quarta-feira, 7) e amanhã (quin-

ta-feira, 8), a úl�ma oficina 

par�cipa�va para revisão do 

Plano Diretor 2030. O encontro 

acontecerá no auditório do cen-

tro administra�vo do atraca-

douro, ocasião em que serão 

apresentadas e deba�das as 

propostas desenvolvidas e con-

solidadas para o novo master-

plan. Também serão ouvidas as 

expecta�vas dos par�cipantes 

para o futuro do complexo.

 Os estudos e debates sobre 

o assunto começaram no início 

deste ano. O projeto, desenvol-

vido com o apoio do Consórcio 

TPF-Ceplan, vencedor da licita-

ção para atualização do plano, 

apresenta um novo zoneamento 

trabalho de revisão estava pro-

gramado para ser executado em 

15 meses, mas com a colabora-

ção dos representantes do setor 

de negócios, de ins�tuições 

atuantes no território, da socie-

dade civil e da administração de 

Suape, o plano foi finalizado 

quatro meses antes do previsto. 

 Para o diretor-presidente 

de Suape, Francisco Mar�ns, a 

par�cipação dos agentes que 

atuam no território da estatal 

portuária foi “essencial” para a 

definição de estratégias e ações 

do novo documento. 

 “O Plano Diretor traz desa-

fios e propostas que foram dis-

cu�das com as comunidades e 

os stakeholders que serão impac-

tados diretamente pelo instru-

mento.  A colaboração deles foi 

fundamental para que o traba-

lho fosse realizado com êxito.  

Por isso, nos comprometemos a 

considerar todas as contribui-

ções feitas pelos par�cipantes”, 

afirmou.

Atualização do Plano Diretor de
Suape 2030 entra na fase final 

e masterplan (ferramenta de 

planejamento �sico-espacial do 

complexo), com propostas de 

ações desenvolvidas pelos 

eixos temá�cos estudados.  

 No primeiro dia de oficina, 

serão abordados o novo zonea-

mento desenvolvido e as pro-

postas de ações relacionadas ao 

setor econômico, de infraestru-

tura - transporte, suprimento de 

u�lidades e saneamento ambi-

ental, além da segurança do 

complexo. 

 Amanhã, temas de gestão 

do patrimônio cultural, ambien-

tal, aspectos habitacionais, soci-

ais e de gestão territorial farão 

parte da programação.

 O cronograma inicial de 

Plano Diretor

O documento foi baseado nos 

cenários e na visão de futuro 

encontrados durante a etapa de 

diagnós�co, com os ajustes 

produzidos nas oficinas par�ci-

pa�vas. 

 O coordenador de Planeja-

mento e Urbanismo da estatal, 

Roberto Salomão, explica que o 

projeto final traz aprimoramen-

tos em questões sobre a ap�dão 

urbana, a gestão territorial de 

uso e ocupação da área industri-

al, das zonas de preservação 

ecológica, além da definição de 

um masterplan com vistas a 

orientar a ocupação racional e 

sustentável do território do com-

plexo. 

 “Tudo isso, considerando 

as principais variáveis econômi-

cas, sociais e ambientais nas 

diversas escalas de planejamen-

to (local, regional e nacional), e 

as previsões de inves�mentos 

de curto, médio e longo prazos”, 

disse Salomão.  

Divulgação/EMAP

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

QUARTA-FEIRA, 07 DE DEZEMBRO DE 2022

EMAP PREVÊ

FECHAR 2022 COM 

MOVIMENTAÇÃO 

ACIMA DOS 

32 MILHÕES 

DE TONELADAS 

DE CARGAS

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
OS ESTUDOS 

E DEBATES SOBRE 

O ASSUNTO 

COMEÇARAM NO 

INÍCIO DESTE ANO

O plano tem por obje�vo revisitar todo o
 planejamento �sico-territorial e estratégico do porto 

Divulgação
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A re�rada dos sedimentos é feita
pela draga HAM 318. Atualmente, 

os trabalhos ocorrem entre a região
dos Molhes da Barra e o Tecon

A atracação do transatlân�co está prevista para às 8 horas, no cais público

O navio MSC Armonia, da MSC 

Mediterranean Shipping do 

Brasil Ltda., abrirá a temporada 

de cruzeiros 2022/23, no Porto 

de Itajaí (SC), no próximo sába-

do (10). A atracação está pre-

vista para às 8 horas, no cais 

público. A embarcação tem 

capacidade para 2.520 passa-

geiros e 780 tripulantes. 

 Na tarde de ontem (6), a 

Superintendência do Porto de 

Itajaí (SC) divulgou comunicado 

esclarecendo que não poderá 

receber novas escalas de navi-

os de passageiros, além das 

previamente agendadas, nesta 

temporada. “A Superintendên-

cia do Porto de Itajaí esclarece 

que receberá os navios de pas-

sageiros previamente agenda-

dos e que novas atracações de 

navios, desta categoria, não 

poderão ser recebidas em razão 

das dificuldades em estruturar 

a recepção destes por parte 

dos órgãos intervenientes e 

demais órgãos municipais, já 

que a estrutura montada está 

previamente contratada para 

as datas previamente agenda-

das”, diz a nota assinada pelo 

superintendente, Fábio da Veiga. 

da reunião o diretor de Admi-

nistração e Finanças do Porto 

de Itajaí, Ronaldo Camargo 

Souza, o presidente execu�vo 

da Clia Brasil, Marco Ferraz, a 

diretora de Operações da MSC 

Cruzeiros, Márcia Leite, o pre-

sidente Ins�tucional da Costa 

Cruzeiros, Rene Hermann, o 

secretário de Turismo e Even-

tos de Itajaí, Evandro Neiva, o 

gerente execu�vo da Clia Bra-

sil, João Tomaz, o gerente de 

Operações MSC Shipping, Fabi-

ano Gama, o agente marí�mo 

da Costa Cruzeiros/ISS, Cle-

verton Bunn, o coordenador de 

vios, assim como no desembar-

que, que acontecerá no centro 

de convenções do município, o 

Centreventos.

 Além disso, segundo a au-

toridade portuária, será exigido 

o teste da vacina contra a Co-

vid-19, de passageiros de cru-

zeiros com duração superior a 

mais de seis noites.  

 A Superintendência do Po-

rto de Itajaí e a Secretaria Muni-

cipal de Turismo e Eventos se-

rão responsáveis por toda a 

operação e escalas dos transa-

tlân�cos. 

 Na ocasião, par�ciparam 

O MSC Armonia tem capacidade para 2.520 passageiros e 780 tripulantes

    

Operações da MSC Shipping, 

João Pauli, o analista da MSC 

Cruzeiro, Alex Guariglia, o 

chefe do Núcleo Especial da 

Polícia Marí�ma (Nepom) da 

Polícia Federal, Jorge Maurício 

Froeder, e o auditor-fiscal da 

Receita Federal do Brasil, Julia-

no da Silva.

 O diretor de Administra-

ção e Finanças do Porto de 

Itajaí, Ronaldo Camargo Souza, 

apresentou os procedimentos 

que serão adotados durante a 

programação de transatlân�-

cos.

 Já o secretário de Turismo 

e Eventos de Itajaí, Evandro 

Neiva, garan�u que todas as 

demandas previstas para o Cen-

treventos estão dentro do pra-

zo de entrega. 

 Os detalhes da programa-

ção da temporada de cruzeiros 

marí�mos foram acertados no 

úl�mo dia 17 de novembro, na 

sede da superintendência, em 

reunião com representantes da 

autoridade portuária, da Clia 

Brasil, das armadoras MSC 

Cruzeiros e Costa Cruzeiros e 

da Secretaria Municipal de 

Turismo de Itajaí. 

 A temporada turís�ca será 

realizada no período de 10 de 

dezembro a 26 de fevereiro de 

2023. Uma ação inédita será a 

u�lização de scanner no em-

barque de passageiros nos na-

                                                            
  

                      
  

MSC Armonia abre temporada de
 cruzeiros em Itajaí (SC) no sábado

Ao todo, serão re�rados 2 milhões de metros cúbicos de sedimentos, que se
acumularam desde o úl�mo trabalho de desassoreamento, em janeiro de 2020 

Divulgação

    

O canal de acesso ao Porto do 

Rio Grande (RS) passa por dra-

gagem de manutenção. O 

desassoreamento é realizado 

pela draga HAM 318 e, atual-

mente, ocorre entre a região 

dos Molhes da Barra e o Tecon. 

Os trabalhos iniciaram no dia 

24 de novembro e a conclusão 

está prevista para janeiro do 

próximo ano. Até lá, 2 milhões 

de metros cúbicos de sedimen-

tos serão re�rados.

 Segundo a Portos RS, a 

draga HAM 318, de bandeira 

holandesa, está re�rando os 

obje�vo a manutenção das 

profundidades seguras para as 

a�vidades portuárias. A inten-

ção da Portos RS é de realizar 

a�vidades semelhantes de 

forma con�nuada para impedir 

o assoreamento do canal e redu-

zir a quan�dade de material a 

ser dragado”, informou a autori-

dade portuária.

 A empresa pública que 

administra o Porto do Rio Gran-

de esclareceu ainda que a dra-

gagem foi autorizada pelo 

Ibama e para garan�r que a 

obra aconteça da melhor forma 

e evitando impactos ao meio 

ambiente, foram estabelecidos 

Porto do Rio Grande (RS): dragagem do canal 
de acesso tem conclusão prevista para janeiro

sedimentos que se acumula-

ram desde a úl�ma obra, con-

cluída em janeiro de 2020, 

quando foram dragados 16 

milhões de metros cúbicos.

 “A dragagem tem como 

monitoramentos ambientais 

específicos para o desassorea-

mento.

 “A dragagem anual e per-

manente, em volumes meno-

res, será o padrão para o canal 

de acesso do Porto de Rio Gran-

de, garan�ndo um risco ambi-

ental menor e maior segurança 

para a navegação”, afirmou o 

diretor de Meio Ambiente da 

Portos RS, Henrique Ilha.

bárbara@portalbenews.com.br
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Divulgação/Portos RS

EM COMUNICADO 

DIVULGADO ONTEM, 

A SUPERINTENDÊNCIA 

DO PORTO DE ITAJAÍ 

INFORMOU QUE 

APENAS NAVIOS DE 

PASSAGEIROS 

PREVIAMENTE 

AGENDADOS VÃO 

ATRACAR NO 

COMPLEXO 

PORTUÁRIO NESTA 

TEMPORADA

SEGUNDO A PORTOS 

RS, A INTENÇÃO É 

REALIZAR ATIVIDADES 

SEMELHANTES DE 

FORMA CONTINUADA 

PARA IMPEDIR O 

ASSOREAMENTO DO 

CANAL E REDUZIR 

A QUANTIDADE DE 

MATERIAL A SER 

DRAGADO

QUARTA-FEIRA, 07 DE DEZEMBRO DE 2022
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